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JU - De que maneira as universida-
des latino-americanas participam
do debate sobre desenvolvimento
sustentável?

Cortez - Discutindo a inserção
desse conceito nos currículos da
graduação e da pós-graduação.
Também se discutem as propostas
de cursos de extensão sobre esse
tema para a comunidade bem co-
mo cursos para os funcionários das
próprias universidades. Quanto
às implicações do conceito de de-
senvolvimento sustentável no âm-
bito internacional não faz sentido,
por exemplo, estudar uma bacia
hidrográfica só do lado brasileiro,
já que para o equilíbrio ambiental
o outro lado também é importan-
te. Essa integração regional é, por-
tanto, muito importante.

JU � Por que fazer um evento na
seqüência do evento da IAU com a
participação apenas das universi-
dades latino-americanas?

Cortez � Porque certas questões
que serão debatidas na 12a Confe-
rência Geral da IAU em São Paulo,
dizem respeito particularmente à
América Latina, como por exem-
plo a internacionalização da edu-
cação superior. Isso implicará na
entrada de universidades de paí-
ses desenvolvidos no Brasil, bem
como em toda a América latina.
Esse é um ponto crítico nas discus-
sões. Na percepção de grupos im-
portantes, o processo de privati-
zação associado à internaciona-
lização venha a acelerar a deterio-
rização do ensino superior.

JU � A  Unicamp compartilha des-
sa visão?

Cortez � A Unicamp compartilha
da visão de que a presença das ins-
tituições privadas não pode ser

predatória. Não podemos nos co-
locar contra o ensino superior pri-
vado. No entanto há que se obede-
cer certas regras. Há, por exemplo,
instituições privadas que têm uma
preocupação social bastante gran-
de. O ideal seria que o estado tivesse
condições de atender a toda de-
manda. Atualmente, porém, cerca
de 75% das vagas estão nas mãos
do ensino privado. Isso é preocu-
pante.

JU � Esse quadro se repete em ou-
tros países latino-americanos?

Cortez � Não tenho conhecimen-
to de que em outros países latino-
americanos tenha havido uma ex-
pansão de instituições privadas
tão rápida quanto no Brasil. Talvez
o México apresente uma situação
semelhante. Em alguns países, co-
mo por exemplo o Chile, está ha-
vendo um avanço bastante gran-
de das instituições privadas inter-
nacionais. Lá houve uma mudança
importante nas universidades pú-
blicas. Elas passaram a ter o ensi-
no pago, com parte significativa do
orçamento já composto por taxas
escolares. É quase uma situação de
�estado empresário�, diferente da
nossa filosofia, que defende o ensi-
no gratuito e a autonomia univer-
sitária. Mas não acredito que isso
venha a ocorrer em larga escala no
Brasil. Acredito que as instituições
estrangeiras que por acaso vierem
a operar no Brasil estarão em bus-
ca de nichos de mercado. Não acre-
dito que veremos grandes univer-
sidades oferecendo um número
importante de vagas.

JU � Esse aumento no índice de
privatização dificulta o relaciona-
mento entre as universidades latino-
americanas?

Cortez � Dificulta porque passa-
mos a falar linguagens diferentes.
A própria participação em redes de
trabalho, como a AUGM, sofre im-
pactos negativos. O Chile pratica-
mente não tem participado pro-
vavelmente porque as universida-
des públicas chilenas raciocinam
em termos de orçamento. Isso difi-
culta até mesmo o intercâmbio de

estudantes. O relacionamento en-
tre as instituições tem ficado mais
limitado basicamente entre Argen-
tina, Brasil e Uruguai. A maneira
�privada� de gerenciar a universi-
dade pública pode levar a um blo-
queio no processo de intercâmbio,
sobretudo estudantil.

JU � A internacionalização pode-
ria ser útil à inovação tecnológica?

Cortez � Desse ponto de vista a
parceria é interessante. O Politécnico
di Torino, por exemplo, tem um pro-
grama de inovação na área de
tecnologia sem fio. Essa é uma parce-
ria que nos interessa muito. Tivemos
contatos há um ano para estreitar-
mos as relações. Outro pólo que nos
interessa em termos de parceria é o
conjunto de universidades e centros
de pesquisa de Montpelier, na Fran-
ça. Esse processo de internaciona-
lização está apenas começando. O
Brasil fez um grande esforço nas dé-
cadas de 70 e 80 para formar douto-
res no exterior. Grande parte dessas
pessoas voltou e replicou esse proces-
so, o que possibilitou a formação de
bons programas de pós-graduação.
Agora temos de dar seqüência ao
processo criando condições para a
inovação tecnológica.

JU � Como o senhor disse, o Brasil
já dispõe de bons cursos de pós-gra-
duação, que possibilitam a forma-
ção de oito mil doutores por ano.
Mesmo assim, o conhecimento gera-
do ainda não é transformado em ri-
queza. Essa situação também se re-
pete nos outros países latino-ame-
ricanos?

Cortez � Com certeza. Temos
grande potencial de recursos mas
ainda falta desenvolver tecnolo-
gias adequadas para agregar valor
aos produtos.

JU � Existe a perspectiva de as u-
niversidades latino-americanas se
articularem de maneira a incremen-
tar projetos conjuntos voltados pa-
ra a inovação tecnológica?

Cortez � Isso já vem sendo feito.
Há, por exemplo, um intercâmbio
crescente entre Brasil e Argentina
na área de tecnologia. Mas é preciso
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considerar a enorme disparidade
existente entre os países da Amé-
rica Latina. O Brasil poderia fazer
mais facilmente esse tipo de articu-
lação apenas com alguns paises,
como México, Chile e Argentina.

JU � Qual é o papel das universi-
dades latino-americanas nesse pro-
cesso articulado de inovação tec-
nológica?

Cortez � Um caminho é incenti-
var a inserção dos alunos que aca-
baram de defender suas teses em
incubadoras de empresas. Nós pre-
cisamos de gente com muita ener-
gia. Quanto mais investirmos no
micro-empresário que estabele-
ceu o seu negócio a partir de uma
empresa de base tecnológica, mai-
ores serão as perspectivas de a-
lavancarmos a inovação e obter-
mos produtos. Também acredito
muito na segmentação das incu-
badoras. Num primeiro momento
é natural a ênfase em incubadoras
que abriguem empresas de vários
segmentos. Mas num segundo mo-
mento seria interessante incentivar
o surgimento de incubadoras te-
máticas. Da mesma forma que já te-
mos, por exemplo, o Softex, também
podemos ter incubadoras voltadas
para o agronegócio, por exemplo.

JU � Em maio do ano passado, a
Unicamp abrigou a 35ª reunião do
Conselho de Reitores da AUGM. Na
época, os participantes defenderam
a criação de um fórum regional ca-
paz de discutir as políticas de ciên-
cia e tecnologia e ensino superior.
Em que aspecto foi possível avançar
de lá para cá avançou?

Cortez � Temos avançado em ter-
mos numéricos. Aumentamos o nú-
mero de intercâmbios, principal-
mente com a Argentina, tanto no
que diz respeito ao intercâmbio de
estudantes quanto em projetos con-
juntos. Já estamos com 400 alunos de
outros países latinos estudando na
Unicamp. É um processo crescente.
Talvez agora seja uma boa idéia ten-
tarmos alguma parceria com a Ar-
gentina para implementação de in-
cubadoras de empresas.

processo de
internacionalização das
instituições de ensino

superior e o papel das
universidades latino-
americanas na consolidação do
desenvolvimento sustentável
estão entre os principais temas
do “1º Seminário Internacional
sobre Ciência e Tecnologia na
América Latina: a universidade
como promotora do
desenvolvimento sustentável”,
que a Unicamp promove no dia
30 de julho. O encontro, que
será aberto pelo reitor Carlos
Henrique de Brito Cruz e
contará com a participação de
especialistas da América Latina
e da Europa, será um evento
paralelo à 12ª Conferência
Geral da IAU (International
Association of Universities -
http://www.unesco.org/iau/gc-
brazil/index.html) , organizada
pela USP, Unicamp, Unesp,
UNIFESP e UFSCar e sediada na
Universidade de São Paulo
(USP) de 25 a 29 de julho. A 12a

Conferência da IAU terá como
tema “A Riqueza da Diversidade
- O Papel das Universidades na
Promoção do Diálogo e do
Desenvolvimento!” Em
entrevista ao Jornal da
Unicamp, o coordenador da
Coordenadoria das Relações
Institucionais e Internacionais
(CORI), Luís Cortez, fala sobre
os objetivos do debate.
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